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TO I— N.º 33 — PREÇO: 1 ESCUDO 
LISBOA. 1 DE JANEIRO DE 1942 , 


UM ESTRANGEIRO que procurou refú- 
gio em Portugal vai tédos os manhãs 
oferecer comida às pombos de Lisboa. 
Ô seu gesto tem um significado de que 
o público de cidade talvez não se te. 
nha ainda apercebido, À sua aleição 
pelas pombas, símbolos da Paz. é o mou 
reconhecimento pela vida calma que 
veio encontrar entro nós O Destino 
há-de querer que. Dn” nor> no, e sem- 
pre. as pombas dx Par não desmpare- 
com ide Lisboa, (Foto ]. Kirchner, espe- 

«Vida Mundial Iustredas). 





Pa GN A EMA 


EDEM-ME um conto de Mata 
au sinto que não sou capaz de 
o escrever. Os contos de Na 


tal des-me sempre a impres 
são dum cromo de papelaria 
vertido em prosa edulcorada 


e propositadamente bonitinha 
Vem-me esta impressão do 
jacto de, quando eu era ga 
roto, se veram nas monitrãs 
das papelarias da Baixa, por 
esta época, uns cromos mui!s 
caros. de cartão articulado, representendo a cena 
do presépio. À Virgem Maria tinha a túnica azu 
avivada a purpurina; 5. José, umas lindissimas ba: 
bas em sacarralhas; o Menino, nuzinho, era côr de 
rosa e loiro, como um bébé escandinavo, e os foci 
nhos do boi, do burro e do comelo, tinham uma 
expressão mística de quem estava a recitar «in 
mente» o «Gloria in excelsis», Eu adorava aquilo 
Tant> mais que, pondo-se um luz par trás do pre- 
sépio. ela vinha rellactir-se num papel metálic 

vermelho que estava colado também por detrás 
dos vários planos do cromo e tôda a cena licava 
iluminada a vermelho, como uma apoteose de 
teatro em miniatura. Era lindo. e eu qecredilava 
que o nascimento do Senhor deveria ter sido mesmo 
gssim. Hoje. lamento não ter q frescura e a laci 
lidade de emoção estética dos anos distantes da 
minha infância, Mas tenho muito mais critica his 

lórica, o que é, dum cerio modo, uma compen- 
sação. Todavia recordo os cromos luxuosos do 
Basta Dias e do Palhares e sinceramente os pre 
lira às telas modernistas de certos artistas contem 

poráneos. Ahl lá isso não! À cena do nascimento 
de Cristo poderá não ter sido tão bonita. Certo os 
trajes das personagens não tinham tdo suaves c 

res, nem os qinimais locinhos. tão ungidos de mis 
tficismo, mas o que ela não loi, com certeza, loi 
uma visão de malucos ou borrachos, 

Eu já vi uma coisa parecida com um Presépi 
numa aldeia dos meus sítios. Foi o caso de que 
Rita do João Boeiro, numa ocasiãs em que o ma 
rido viera para o Hospital'de S. José, tratar-se dum 
desastre grave, licou só, na terra, a cuidar dos 
bois 

Ora a pobre mulher estava grávida — naturo 
e humanamente grávida, como sucede a '3das a: 
mulheres, ricas ou pobres, E uma noite, quânda 
estava “a tratar dos animais na abegearia, quis 
Deus que os tempos se cumprissem e ela deu ns 
luz, ali mesmo, As mulheres de trabalho, e que são 
pobres, contam sô consigo nestes trmses e O Cas: 
loi que eu surpreendi a cena, pouco depois de els 
se dor. Estavam presentes a Rita, muito pálida, e: 
iendida sébre uns feixes de palha de milho, 
comadre Maria Balbina, que morava mesmo qo 
lado do palheiro, numa casa térrea e por quem ela 
chamara, o Boga que era a marido da Balbina e 
acompanhara a mulher e estava a junta de bois, 
ruminando a ração com indiferença e um burrito 
nov> e cinzento. Eu entrei, por acaso, podendo 
na hipótese, figurar como um dos reis magos que 
chegara ao presépio antes dos outros dois. Na man 
jedoura, em cima de palha triga, estorcia-se & 
gemia uma coisa de came — que é h5je o joa- 
quim, carpinteiro de seu ofício por mera coinci- 
dência. Pois vi esta cena e não me esqueço a luz 
do candeio de azeite, pendurado duma trave da 
palheiro e que «w iluminava nem a espessura e 
grandeza das teias de aranha que ornamentavam 
a porta. E não me esqueço também que estava 
uma noite linda, de céu muito azul e profundo, 
com uma gromde estréla co alto, lucilante e clara, 
de que eu não sei o nome e já tenho notado dou- 
tras vezes. Devo dizer que a Rita nesse tempo era 
uma simpática rapariga, muito morena, como de- 
viam ser também as mulheres de Judá. Quanto à 
estrêla seria q mesma. Os meus conhecimentos de 
astronomia e cosmogralia não são suficientes para 
alirmar que êste astro seja visivel perto do Car- 
laxo e na Ásia Menor. Mas, enfim, as estrêlas são 
mais ou menos parecidas e à que posso garantir 
é que aquela é das maisres e mais brilhantes que 
eu tenho visto. 

Os primeiros contos de Natal que conheço são 





vs de 5, Mateus e de 3. Lucas. Cantesão que pre- 
liro o conto déste último Evangelista. 5. Lucas es- 
crevia bem, com emoção e fantasia. 5. Mateus eta 
mais sêco e se vivesse agora ninguém lhe pediria 
para escrever um Conto de Natal, numa revista 
ilustrada. Seria talvez Secretário de Finanças e, 
quando muito, licenciado em Ciências Ecsnômicas 
e Financeiras. 5. Lucas, do contrário, era um poeta 
qo mesmo tempo lírico e épico. O «Cântico de Ma- 
rias é uma maravilha. Há néla passagens porque 
eu tenho uma especial simpatia, como aqueles ver- 
siculos 1-51, 52, 53 — «dissipou os soberbos no pen- 
saqmento dos seus corações; depôs do trzno os po- 
derosos e elevou os humildes; encheu de bens os 
famintos e despediu vazios os ricos». À dice bôca 
da mãe dum Deus, atestam-no os Evangelhos, pela 
pena inspirada de S, Lucas, proleriu estas, pala- 
vras!... Só isto chegava para eu admirar 5. Lucas. 
E como dramaturgo — ou dramamiltero, se quise- 
rem — admiro aquele quadro pintado com lar- 
queza a que diz: «É no mesmo instante apareceu 
com o anjo uma multidão de exércitos celestiais 
louvando a Deus e dizendo. Glória a Deus nas 


Jiturgs é paz na terra sos homens de hos vontade» 


"MUNIAL, 





Devido ias 


sido UMa grande nota és53 em que 
ão maravilhosas coisas se passaram à vista dos 
homens, em pleno céu, Os exércitos que hoje apa- 
recem entire nuvens roncontes e terríveis, estão 
longe de desejar aos homens de boa-vontade qual- 
quer espécie de Paz. E como já vou indo para à 
idada e estou cansado de ver coisas más e leias, 
encanta-me aquela do velhissimo Simeão, levan- 
tando nos braços o Menino e dizendo 


et nunc diímite serrum tuum Domine 


O vélho Simeão, se calhar estava massado da 
iaaldade do mundo. E ainda êle não linha visto 
duas guerras — como os homens da minha geração. 

É por isto que eu gosto muito déstes Contos de 
Natal — os primeiros e os mais bem escritos de 
todos que conheço. E estou em crer que, simples 
contos ou realidades históricas, passará> os im- 
périos, os gromides vultos de guerreiros e heróis, 
de tudo isso não restará memória, mas esta his- 
tória do Natal, não passará, quando mais não seja, 
como a mais bela coisa que o espírito humano 
tem criado. 


CREPUSCULO 


Foto Jaime Morais Pereira 
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O JAPÃO EM GUERRA dá co visitante um aspecto muito 
diferente do que era a sua vida há emos. Tudo ali se modi- 
ficou: hábitos, processos, profissões. A mulher sofreu uma 
perfeita metamoriose, Da antiga «geischa», nada resta. Hoje 
é. pelo menos, tão dinâmica como a mulher do ocidente. 
Nesta página, damos alguns aspectos da actividade feminina 
no Japão. Em cima: Uma cabeleireira de senhoras fazendo 
ondulações permmentes. — Duas elegantes na ru&: uma, 
vegtida à oriental, outra, como qualquer rapariga americana. 


— Uma prolissão que não existe entro nós: a mulher bar. | ir 


beira... À direita: A professora duma escola tocando e | 
cantonido com os seus almbe os hinos patrióticos infantis. 
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EM CIMA: UMA ESQUADRA de cruzadores americanos em formação de batalha. Em baixo, vários 
aspecios da insirução dos marinheiros nos Estados Unidos: Admirando um moidêlo de barco antigo 
numa cula de história navol — À partida para uma viagem de treino ao longo da costa do Poxífico — A 
preparação atlética por meio de vários desportos. à cabeça dos quais figura o memo » q nutação. 
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Por Luiz de Oliveira Guimarães --. Caricaturas dê Zeco 


ETERMINAVA o 

nosso grave Código 

Civil, no seu artigo 

1186. que a mulher 

tinha obrigação de 

acompanhar o ma- 

rido excepto para 

país estrangeiro. É 

diziamos determina- 

va porque éste ar- 

tigo foi substituído. 

após a implantação 

da República por outro em que dispõe 

que a mulher deve adoptar a residência 

do seu cônjuge. salvo se éste quiser mu 

dar-se para as colónias ou para O €s 

trangeiro, sem acórdo dela, pois. neste 

caso, decidirá o juiz. Como vêem, de. 

certo para evitar complicações, a mu- 

lher hoje já não acompanha tanto o 

marido, pelo menos juridicamente: querv 

saber, com mais minúcias, por onde êle 

anda — sobretudo de noite. Dai os em- 

baraços em que, por vezes. os homens 

se encontram para lho explicar. com 

trangúila honestidade. «Meu marido é 

um dos maiores inventores que conheço. 

— dizia-nos. uma vez, a mulher do nos- 

so amigo e colaborador Amadeu do 

Vale. — Se soubesse o que êle inventa 

quando vem tarde para casal» O que 

inventará ele? Êle—e outros. Eis a 

curiosidade déste inquérito. Os psicólo- 

gos poderão encontrar néle — quem 
sabe” — valiosos subsídios. 


Encontrámos o dr. 
Fezas Vital, profes- 
sor da Faculdade de 
Direito. espirito cul- 
tssimo e gentilissi- 
Desfechámos- 





mo, 
lhe a pregunta. 

— Recolho cedo, 
compreende. Quem 
trabalha todo o dia 
não pode perder 
noites... 

— Mas se aconte- 
cer? 

Riu-se. 


— Digo que estive na Câmara Cor- 
porativa... + 

É logo numa deliciosa ironia: 

— É que o presidente se esqueceu de 
encerrar à sessão... 


Ramada Curto 
advogado. escritor 
orador, dramaturgo 
senhor duma vivar: 
dade positivamente 
aerodinâmica, afir- 
ma-nos, a um canto 
da Brasileira do 
Chiado, tomando a 
sua chicara de café: 

— Se me acontece 
vir para casa — tar- 
de. chamo eu, de- 
pois das três da ma- 
drugada— nada digo 
a minha mulher, até 
porque minha mulher, 
hesit me pregunta, a êste respeito. Em 
todo o caso faço, em regra, como aquele 








experimentado D, Juan que entrava de 
costas — para dar a impressão, não de 
que ia a entrar, mas de que ia a sair... 


Aquilino Ribeiro. 
grande romancista, 
SOTFi à NnOssa pre- 
gunta, mas não he- 
sita na resposta: 

— O) que é que 
cu digo à minha 
mulher quando ve- 
nho tarde para casa” 
Prefiro falar-lhe em 
teoria; quere dizer 
abstraindo do meu 
possivel caso pes- 
soa) e focando a 
questão sob o as- 
pecto geral... As 
mulheres. tendo aliás uma natureza sim- 





ples, não se contentam com explicações 


simples... Para que elas nos acreditem 
é necessário, muitas vezes. mentir... Eis 
talvez o que muitos homens têm de fazer 
quando vêm tarde para casa... 


Augusto de Cas 
tro, diplomata, bla 
gueur. homem de 
letras e homem de 
espírito. pretende es 
quivar-se ao nosso 
interrogatório. Inútil 
O mais fraco ven 
ceu. 

— (Quási sempre 
recolho tarde. A di- 
recção do Diário de 
Noticias absorve-me muitas horas da 
noite. Minha mulher não estranha, 

— Mas se estranhasse! 





— Dir-lhe-ia que estive a escrever o 
artigo de fundo do jornal. 

E logo acrescentou: 

— Se os artigos de fundo convencem 
tão boa gente, não é de admirar que 
convençam as nossas mulheres! 


Antônio  Corréa 
de Oliveira vive em 
HRelinho, por conse- 
uúência em pleno 
vergel minhoto. E 
de lã que nos chega 
o eco da sua VOZ 
miga: 

— Aqui, como sa- 
be, a boémia é tôda 
| virgiliana. Levanta- 


Aid MO-Nos com os ga- 
e | Ra ] 7 à 

ee, tos é deitamo-nos 
aid . 

“om as galinhas — 

salvo seja. Eu nunca 

saio à noite. Desta forma o meu pro- 


blema encontra-se simplificado. Mas uma 
noite ou outra que me deito tarde a 
explicação, que, de resto, ninguém me 
exige. é estruturalmente lírica: — «Es- 
tive a ver as estrélas...» E. como não 
são de teatro, não há complicações, 


— Está lã? É o 
sr, dr. Francisco 
Mendonça, juiz do 
Supremo Tribunal de 
Justiça? 

— Exactamente. E 


:- dai fala, 
<< NE — Luiz de Olivei: 


«4 Guimarães. 

Como cia, meu amigo! 

— E V, Ex." com tem passado, senhor 
Conselheiro? 

— Bem, muito obrigado. Então que 
deseja de mim? 

Desejava saber que explicação é 
que o sr. Conselheiro dá quando vem 
tarde para casa? 

— De madrugada? 

- Precisamente. 

— Eu é rarissimo recolher de madru- 
gada. Isso é bom. quando se tem 20 
Oss «= 

— Mas se acaso sucedesse! 

O dr. Francisco Mendonça hesita um 
momento: 

-- Atrasava o relógio... 





— () que é que eu 
digo a minha mu- 
lher quando venho 
tarde para casa! — 
franze o nariz o dr. 
Azevedo Neves. 

- É uma pregunta 
indiscreta, não é? 

— Não, meu ami- 
go. Já o dizia Oscar 
Wilde: as preguntas 
nunca são indiscre- 
tas: «as Frspostas € que algumas VEZES 1 
são... Confesso-lhe que não digo nada... 

— Mesmo nada? 

de a lingua é de prata. o silênci: 
é. quási sempre, de oiro... De resto. não 
julgo dificil explicar todos os meus pas 
sos — ainda que depois da mela noite. 

E sorrindo: 

- Som senhor dos passos que dou.. 





Estamos em casa 
de Gustavo de Ma- 
tos Sequeira, São 
dez horas da noite. 
(9) arqueólogo dou- 
blê de porta tem na 
mão O seu pequeno 
chapéu mole, qual- 
quer coisa parecida 
com um pastel de 
nata preto. Vai sair 


— () que diz a 





sua mulher se vier 
hoje tarde para 
casa? 


algum inquérito! 
Exactamente. Um inquérito psicoló- 
gico... 


Não costumo mentir, embora a 
mentira seja a única forma verdadeira 
da arte. Diria sempre a verdade, mesmo 
que essa verdade fôsse contra mim — 
mas não é... Se chegar tarde a casa € 
minha mulher me preguntar donde ve- 
nho, não hesitarei: 

- Venho do Século. minha Filha! 


l Ad À 


“MUNDIAL, 


Leal da Câmara, 


o caricaturista tão 
conhecido e tão 
admirado, recebe- 


“Nos em pijama no 
seu escritório-atelier. 
O pijama foi sempre 
uma esplêndida foi- 
lette para êste gé- 
nero de confidên- 
cias. 

— Eu. em regra. recolho cedo. Mas. 
mesmo que recolha tarde, minha mulher 
tem a prudência de não me procurar 
donde venho... De resto confia em mim, 
no meu senso ponderado e na minha 
honestidade virtuosa. Na verdade, nem 
tôdas as mulheres casadas poderão di- 
zer. como minha mulher, que têm um 
urido — Leal.. 





Carlas Olavo estã 
à porta da Portu- 


sália, gordo, riso- 
nho, bem disposto, 
de pasta. 

-— Homem, essa 


pregunta é um caso 
serio! Cheira a uma 
devassa. Que diabo 





digo eu à minha 

mulher quando che- 

go tarde a casa? 

Dantes. tinha uma justificação justissi- 
ma: a politica... 
- E agora? 


— Agora também tenho... Digo-lhe 
que estive a cavaquear com o Pimenta 
sóbre coisas históricas... 


— O) que é que 
doo à minha mu- 
lh-r quando vou 
trrde para casa! 

Alves da Cunha 
Eca a filosofar uns 
instantes na pre- 
gunta e depois res- 
ponde: 

— Em geral entro 
cas ranha mulher. 

Mas quando se não verifica esta 
hipótese? 

— Digo-lhe que venho do teatro... 
Como sou actor. a minha mulher tem 
de acreditar por fórça... 

— E se não acreditar? 

-- Não lhe digo nada porque às ve- 
zes. neste mundo. quanto mais se fala. 
menos razão se tem... 





vm [hs oi Tojal 


Agora 
Luiz de 
Cauimarães: 

— O que dizes tu 
à tua mulher quan- 
do vais tarde para 
casa? 

Faço o meu exa- 
me de consciência e 


interrogo 
Oliveira 





respondo: 

— Invento sempre 
pu LET toma — e uma aventura, 
Conto coisas inverosimeis que metem 
sempre saias. Minha mulher ri-se: 


adquire a convicção de que nada da- 
quilo era possivel e dorme descansada 
sonhando que seu marido é o mais vir- 
tuoso dos intrujões... 


Em 
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O NATAL foi comemorado em Liaboa 
com várias cerimónias piedoscos e los- 
tas infontia Entre todos cs actos come - 
moratiros, dois frctos crultaram: o 
«Natal do Expedicionários, iniciativa do 
«Diário de Notíciais=, o mensagem de 
paz que o mr. Cordiol Patriarca prote- 
riu cos portugueses de todo o Mundo. 
Em cima, o lustre Chefe de Igreja Por- 
tuguega fdando no Patriarcado, ao mi- 
crofona da Emissora Nacional. 


UMA DAS MAIS INTERESSANTES 
FESTAS INFANTIS foi a que se elec- 
tucu no Hospital da Marinha (à es- 
querda), durante a qual fizeram pre- 
tecções alusivos os ss rev. Correia 
da Cunha e Mário Sampszio Ribeiro. 


A «HORA DA SAUDADE» do «Natal do 
Expedicionários chamou qo edificio do 
«Diário de Noticia uma grande mul. 
tidão. Transmitirom-se muita: saúda- 

ções para os soldados dos Açóres e 
e Verdo de pessoas de suas femi- 
Kas residentes no continente, À Emis- 
sora Nacional pôs também em cômu- 
nicação três expedicionárics com uma 
mãe, ums ospõsa e uma filha que ta- 
larem em nome de tôdas as que têm 
seus filhos, maridos e pais quentes. 


PÁGINA OITO 


NOVO EXÉRCITO 
CHINÊS. reorganizado 


esquerda, vem:s uma 
companhia de metra- 
lhadoras em Tung- 
“Era — preparando-se 
para um combate. 


EM PLENA MONTA- | 
NHA, um batalhão de 
para a frente, ouve 
uma prelecção patrió- 
fica o de tática mili- 
tor do jovem oficial 
chinês que o comenda. 
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A FALTA DUM PLANO DE ACÇÃO 


UAL era, em fins de Outubro de 

19389, a verdadeira situação po- 
lítica e militar na Europa e no 
resto do mundo ? Os diversos 
países ofereciam, tomando iso- 
iadamente coda um déles, e 
considerando o seu conjunto, 
um espectáculo bastante sin- 
guiar. Derrotada a Polónia, 
estreitada aparentemente a amizade germano-so- 
viética, a posição das principais nações do leste 
europeu parecia estabilizada. 

É certo que russos e alemães continuaram q in- 
tensilicar os seus preparativos, mobilizando homens 
e qumentando o potencial da sua indústria de 
guerra, como se um dia, inevibkivelmente, viessem 
a bater-se. À olensiva ideológica e diplomática da 
U. R. 8. 8. nos países bálticos e as condições em que 
as tropas soviéticas actuavam na parte da Polónia 
que haviam ocupado constituiam legítimos motivos 
de inquietação para Berlim. Mas a Wilhelmstrasse e 
o Estado Maior alemão consideravam que as suas 
preocupações, a ocidente, bastavam. Par isso pa- 
reciam não entender o verdadeiro significada da 
evolução russa, lenta mas lirme, que em circuns- 
lâncias diferentes se traduziria por um aumento 
de tensão entra os dois países, Sobretudo os diri- 
gentes alemães pensavam que era necessário evi- 
tar, mesmo à custa de todos os sacrifícios, o risco 
de obrigar o Reich a bater-se em duas frentes. 

Se q leste se chegara q uma estabilidade ficti- 
cia, a oeste a posição era idêntica. Cem a aproxi- 
mação do inverno, dir-se-ia que, tacilemente, os 
adversários se tinham decidido por uma trégua, 
enquanto afiavam as armos e extraviavam as me- 
lhores energias em discursos estéreis. 

O serviço de patrulhas avançadas que o exército 
lransás pusera no Barre enguanio q Polônia era 
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é a Ma, ARO Craas 

General CGamelin 
bando sáaldara-se com quascer:sr baixas. (us: 
a:1 o verdadeiro plano do general Gamelin e dos 


seus colaboradores mais próximos? Esta interroga- 
ção não encontrava resposta adequada em nenhum 
dos movimentos incoerentes dos seus soldados. Que 
ia fazer a França? À resposta a esta pregunta 
envolvia-se da mesma nebulssidade. À verdade é 
que nem o Estado Maior francês nem os dirigentes 
políticos da França tinham qualquer plano de 
geção. Aguardavam passivamente os acontecimen- 
tos para aceitarem a suga lei, De momento a sua 
convicção profunda erz q de que Hitler, vendo a 
decisão franco-britânica de resislir, não ousaria 
atacar. O bloqueio, na sua opinião, se encarrega- 
ria de lozer o resto, 


OS PARTIDÁRIOS DA ACÇÃO IMEDIATA 


Aos que pediam uma ceção imediata respondiam 
os que continuavam à acalentar a esperança duma 
solução de compromisso que essã acção nem era 
aconselhável, nem sequer possível. Os primeiros, 
em plena guerra, eram acusados de belicistas. O 
mundo olhava lixamente em direcção a Paris, não 
prescrutando nos sinais de cansaço que a França 
dava antes mesmo de ter chegado a hora crucial 
das decisões inelutáveis, não reparando que era 
em Moscovo que se encontrava a chave do enigma 
europeu. Pensava no duelo franco-alemão, e mal 
pressentia que era o duelo germano-russo que de- 


a 


eidiria da sorte da guerra. 
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Entretanto, cs aliados Iranco-britânicos tinham 
na sua mão alguns trunfos militares de primeira 
ordem. À inércia e a falta de decisão de muitos 
dos seus dirigentes não permitiam que êles fêssem 
aproveitados. Em Paris o grupo dos partidários 
duma acção imediata tinha dois cheles incontes- 
tados, o ministro Paul Reynqud, nos meios politi- 
cos, e o general Georges, nos meios militares. Que 
propunham, em resumo, o político e o militar, cujo 
pensamento se Identilicava ? 

Destruida a Polónia, diziam êéles, nem por isso 
havia que abandonar o conceito da querra em 
duas frentes, única forma possível de dicidir = 
poder militar do Reich, anemimndo-» e abatendo-o 
Como constituir, porém, essas duas lrentes, que os 
chefes do nacional-socialismo, iláis nêsse ponto à 
tradição e do exemplo de Bismarck, tinham conse- 
guido cautelosamente evitar até essa altura? 

Era para a Itália e para a Turquia que se vol- 
tavam os olhares dos partidários da acção ime- 
diata e lorte. A lália encontrara uma lórmula nova 
e ousada para definir a sua posição no conhlito: 
a não beligerância. Era bastante mais do que a 
neutralidade benevola e alliva a favor do seu par- 
ceiro do «eixo», A península italiana era o corre- 
dor de trânsito que anulava, em bca parie, os elei- 
tos do bloqueio britânico, O govêrno de Roma pen- 
sva que, do mesmo tempo que favorecia, no possl- 
vel, os interêsses e salisfazia as necessidades do 
Reich, os lranceses e os inglêses não deixariam de 
considerar todo o valor da sua posição ge-gráfica 
e tôêda a importância do seu potencial militar para 
obierem as concessões que ostensivamente alpresen- 
taraim antes de se iniciarem as hostilidades. As espe- 
ranças italianas haviam de revelar-se igualmente 
ros. 

Diante do muro da linha Sieglried o exército 
francês delivera-se, A invasão do Reich só seria 
possível através do norte de Itália. Para isso era 
necessário correr os respeciivos riscos. Por outro 
lado, lranceses e inglêses haviam concentrado na 
Síria, sob o comando do general Weygand, um 
exército de algumas centenas de milhar de homena, 
rom armados e equipados. Era o exército do Prá- 
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ximo Oriente. Uma aeção conjugada dos franceses, 
atravessando o norte de Itália e penetrando pelo 
sul da Alemanha, e do exército franco-britânico da 
Síria, atrorvessondo os Balems e mebilizando, 
naquela zona do continente, as simpatias e os 
apoios de que os aliados dispunhom, era, segundo 
alguns, a única fórmula viável para evitar que a 
guerra perdesse o seu ritmo característico. Sôbre 
as verdadeiras intenções do Reich, nenhumas dú- 
vidas eram permitidas, nem em Londres, nem em 
Paris, depois de terem escutado um discurso em 
que o ministro da propaganda alemã declarava: 
«O nosso objectivo é deixar apodrecer a guerra. À 
guerra apodrecerá», Com a guerra. apodreceram 
várias oulras coisas, E entre elas, q mais impor- 
tante para a condução futura da luta, apodreceu 
o moral do povo e do exército da França, 


DUAS CARTAS REVELADORAS 


Aos partidários da acção opunham-se os defen- 
sores duma paz de compromisso. Havia-os inúme- 
r:s nas fileiras e na rectaguarda, Um déles escre- 
via ao ministro Anatole de Monzie, que continuava 
a desenvolver no seio do govêmo e fora dêle uma 
intensa campanha a favor da Itália: 

«Estou mobilizado, como milhões de compatriotas 
meus. Mas queixo-me menos do que ouiros porque 
me colocaram a vinte quilómetros da frente. Mas 
há, de facto, uma frente? É essa a minha dúvida. 
Eu não sei sequer se «x guerra já começou. Nas 
aldeias que atravessei vi tropas e material, Nos 
combéóios circulam peças e munições. Nas fábricas 
trabalha-se, dia e noite, para a delesa nacional. 
E não assisto, sequer, a um bombardeamento. Estou 
aq vinte quilémetros da frente. Mas não sinto q 
guerra». 

Êste o quadro em que aparece vivamente dese- 
nhado o estado de alma dum soldado de quem a 
pátria exige todos os sacrifícios. Em contrapartida, 
que conceito têm éles do moral do inimigo ? O mais 
slevado. Ouçamo-lo, falando alta na sua cara 
escrita em Outubro de 1939: 

«Há, porventura, quem pense ainda em abater 
o regime hitleriono ? Como ? Bombardeondo-s com 
papéis que caem do céu. À ideia é perfeitamente 
pueril. Para que estale uma revolução na Alema- 
nha é preciso primeiro que esta suporte uma derrota 
militar ou, pelo menos, que essa derrota lhe pa- 
reço inevitável. Nada disse acontece agora». 

Porque não via o correspondente e amigo de 
Monzie possibilidade de derrotar a Almanha mili- 
tarmente ? 

«Mesmo que quisessemos fazer a guerra, diz o 
seu testemunho, não teríamos um campo de bata- 
lha, Às linhas Maginot e Siegiried são invulnerá- 
veis (oito meses depois, os dirontecimentos se encar- 
regariom de demonstrar a falta de fundamento 
desta suposição), Então ? Continuaremos a acredi- 
tar no eficácia da guerra económica? À verdade 
é que a Alemanha tem ao seu serviço os recursos 
inesgotáveis da Rússia. E é preciso não esquecer 
que a Europa Central, os Baleans e muitos paises 
neutros estão prontos a fornecer-lhe aquilo que 
não se encontra na Rússia, Haverá quem pense, a 
sério, na eficácia do bloqueio ?». 

Ô caso particular da França devia ser encarado 
no quadro da situação geral assim descrito. 

«Para quê tantos milhões de vitimas ? Para quê 
tomtas ruínas e tomtas misérias ? Se a guerra con- 
tinuar, a Fronça, vitoriosa ou derrotada, será uma 
nação perdida. À sua gente é pouca. Sujeitá-la a 
uma nova sangra é perdé-la irremediêvelmentes. 

Remédio para o mal? O autor da carta apresen- 
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Rainha Guilhermina 
ava-o com uma franqueza que denunciava os seus 
sentimentos profundos : 

«A que conclusão chego eu ? É precis> pôr termo, 
o mais rápidamente possível, à aventura, louca e 
estúpida, em que nos envolvemos. Creio que é 
ainda tempo. Faço votos profundos para que seja 
assim, Com os meus votos está o pensamento de 
milhares de camaradas meus», 

O soldado que assim escrevia era também depu- 
tado. Chamava-se ]. Tschadour. Como lhe respondia 
o ministro, membro dum govêmo responsável pela 
conclusão vitoriosa da guerra ? 

«As minhas preocupações não diminuem. Como 
V. penso que não é possível concluir vitoriosamente 
esta luta. Creio que, dum momento para outro, sur- 
girá a oportunidade duma mediação. Quando = 
como ? Por enquanto é impossível, e só devemos 
tentá-la com o concurso da ltália. A atitude dêste 
país tem sido exemplar. Partilhs inteiramente os 
seus pontos de vistas», 

Assim se pensava e procedia nas altas esferas 
francesas um mês e meio depois de declarada a 
JuBITa, 


OS BELIGERANTES E OS NEUTROS 


Enire os aliados franco-britânicos e q Alemanha 
estabelecera-se um diálogo que a decisão dos pri- 
meiros liguidara. Londres e Paris, embora não 
fizessem uma ideia muito clara da situação, tinham 
a noção exacta de que laltava jogar o «pau» da 
partida, Em Paris essa noção era seguida pela 
tendência conciliadora e pacifista duma parte da 
opinião e dos círculos dirigentes. Os conservado- 
res com Flandin, os direilistas com Laval, os so- 
cialistas com Paul Faure, os neosocialistas com 
Marcel Déat, os adversários do comunismo, com 
Jacques Doriot desejavam, no lundo, um entendi- 
mento com o Reich. Em Londres a corrente do apa- 
zigudmento estava longe de ter abomndonado as 
suas posições. Homens da categoria de Nevile 
Chamberlain, Lord Holifex, Sir Somuel Hoare e Sir 
John Simon continuavam instalados no poder que 
o primeiro superiormente dirigia. Mas enquanto os 
franceses não tinham conseguido suscitar um mo- 
vimento forte a lavor da guerra a tedo o transe e 
as flutuações se estendiam do govérno aos diversos 
sectores da nação, os inglêses não descansavam 
e intensilicavem, com a sua preparação militar, 
o desejo firme de levar até às últimas consegquên- 
cias o combate em que se tinham envolvido. 

Um discurso veemente de Winston Churchill e 
os incentivos recebidos de diversas partes do Im- 
pério marcaram, durante o mês de Outubro, o valor 
da decisão britânica. Sem precipitações, mas com 
o lirme desejo de vencer, os Domínios foram, um 
a um, marcando a sua posição de apoio e de 
aplauso és decisões da Metrópoles. O alto comando 
gustraliano lol reorgonizado e confiado a alguns 
dos seus melhores generais, Na Austrália restabe- 
leceu-se o treino militar obrigatório, abolido desde 
1929, e que marcava o primeiro passo no sentido 
da convicção. À Nova Zelândia iniciou a prepara- 
ção intensiva da sua primeira divisão de infanta- 
ria. No Comodá, o general Mat-Naugliton fá no- 
meado comandante das lôrças destinadas a com- 
bater fora do território comadiano. O Candá foi, co 
mesmo tempo, transformado no Centro Imperial de 
Aviação destinado a formar e aperleiçoar os pilotos 





britânicos. À sua produção de aviões começou a 
intensilicar-se em proporções animadoras. Embora 
não dispondo, na ocasião, de grandes massas de 
homens devidamente adexirados, os Domínios e as 
Colônias da Corêa começaram q fomecer ao eslórcço 
de guerra da Grã-Bretanha a colaboração da sua 
boa vontade e dos seus recursos inesgotáveis. 

Com excepção dos beligerantes (Grã-Bretanha, 
França, Alemanha) e dos não beligerantos (a Iá- 
lia do lado da Alememha e a Turquia ao lado dos 
aliados), os restantes países da Europa manti- 
nham-se neutrais. Os povos balcânicos e as nações 
demubienas aguardavam a evolução d:s aconteci- 
mentos: à Hungria e a Bulgária, fazendo votos pela 
vitória do Reich, única solução capaz de dar salis- 
lação às suas aspirações revisionistas, a Grécia e 
a Roménia, simpatizantes com a causa tfranco-bri- 
tânica, embora sem realizarem a êsse respeito a 
inemimidade da opinião públika, a lugo-Eslávia 
profundamente dividida. 

Para o norte, os Estados nórdicos começavam aq 
dar sinais visíveis de decomposição. O grupo de 
Úslo nuncã pesara muito no conceito europeu nem 
nas decisões de Genebra. Os seus apélos a fever 
da paz não encontravam eco, À Suécia, a Noruega 
e q Dinamarsa separavam-se da Finlândia, direcia- 
mente visada pela U. R. 8. 8. O seu desejo lime de 
neutralidade levou-as a abandonár um pais com 
quem, poucas semanas antes, haviam assinado 
compromissos comuns. 

Uma carta ds presidente Roosevelt a Kalinine, 
chele do Estado soviético, manitestava o deseio 
de que as relações entre os sovietes e a Finlândia 
não viessem a ser perturbados. 

Mas a sorte déste último país estava decidida já. 

Na Holanda e na Bélgica os sinais de inquieta- 
ção sucederam-se durante a segunda quinzena de 
Outubro e q primeira quinzena de Novembro. Em 
Bruxelas e na Haia correram bratos insistentes de 
que os alemães preparavam uma invasão dos dois 
paises, boatos a que alguns incidentes fronteiriços 
deram verosimilhança. A Holanda, directamente 
ameaçada, tomou as suas primeiras medidas de- 
jensivas. O rei dos belgas pronunciou um discurso 
em que afirmou a intenção firme de delender a 
independência e a integridade da nação contra 
qualquer ataque, À Suíça reafirmou vigorosamente 
a sua neutralidade e procurou dar-lhe uma expres- 
são concreta evitondo atritos e usando, na sua 
imprensa, uma linguagem moderada. 

Em volta dos beligerantes formara-se assim q 
cadeia da neutralidade que os envolvia. Mas essa 
cadeia não tinha nem unidade, nem direcção. Cada 
um dos elos que a compunham estava prestes a 
separar-se dos outros, Para isso aguardava apenas 
que a fatalidade da guerra lhe batesse à porta. 
Mas naquela época teria sido possível dar-lhes o 
sentimento comum das suas dificuldades e dos 
riscos que corriam. Ninguém pensou em o lazer. 


A RUSSIA E A AMÉRICA 


Em 31 de Outubro, reúniu-sse o Soviete Supremo 
para ouvir uma exposição pormencrizada do comis- 
sário do povo Molotor sôbre a política externa. 
Molotov começou por declarar que enquanto a Ale- 
monha aspirava a uma cessação imediala das 
hostilidades, a França e a Inglaterra pretendiom 
que estas prosseguissem. À êste respeito acrea- 
centou a seguinte declaração : «Não é verdade que 
os fins que se pretende alcançar com o actual con- 
flito não são aquêles que publicamente se apon- 
tam ? O motivo verdadeiro da guerra franco-bri- 
tê-'=a contra a Alemanha não é a reconstituição 
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da antiga Polónia nem a defesa da democracia. 
Há outro motivo que explica a duração do conflito. 
A França e q Inglaterra lutam pela defesa dos seus 
interêsses moteriais como grandes potências colo- 
mais que sãos. 

Molotov declarou em seguida, declaração sensa- 
cional por todos os títulos que a UR. 5. 5. ficaria 
neutro! no conflito em que o Reich defrontava a 
Grã-Bretanha e q França. «À entrada das tropas 
soviéticos na Polónia, disse, não está em contra- 
dição com êste princípio de carácter geral. Esta 
entrada justifica-se pela necessidade de aoautelar 
a nossa segurança e de ir em auxílio das popu 
“lações irmãs da Ucrânia e da Rússia branca». 

O comissário para os Negócios Estrangeiros alu- 
diu largamente és relações russo-finlandesas que 
entravam numa fase crítica. A Finlândia, segundo 
revelou, recuscroe-se d casinar com o U. KR, 5. 5. um 
pacto de omizade idêntico ao que êste pais con- 
cluira com os Estados bálticos, Estónia, Letónia e 
Lituânia. As relações russo-linlandesas estavam 
sendo objecto de negociações e as trocas de im- 
pressões entre Moscovo e Helsinquia prosseguiam 
há semanas. O mesmo podia dizer-se em relação 
à Turquia, O ministro dos Estrangeir:s turco, Sarad 
loglu, deslocara-se até à capital soviética, mas à 
fim da sua viagem permenecia desconhecido do 
grande público, Era lícito supôr que os russos pre- 
tendiam lazer com que a Finlândia e q Turquia 
ingressassem na órbita da sua acção diplomática. 
Por outro lado, sobia-se que q concentração de 
electivos poderosos na fronteira romena constitula 
um motivo de preocupações para o govêrno de Bu- 
coreste. «A U. R. 5, 5, concluiu Molotov, deseja 
guaordor uma inteira hHberdade de movimentos e 
conduzir, com espírito de sequência, q sua atitude 
de neutralidades. No fundo, as expressões verbais 
de Molotov eram contra os aliades, mas os actos 
do seu país dirigiom-se todos ostensivamente con- 
tra os interêsses alemães mais significativos, 

Em meados de Outubro a voz do presidente 
Roosevell ergueu-se do outro lado da Atlântico para 
declarar que os Estados Unidos, nos últimos tem- 
pos, não tinham dado o seu apoio a qualquer dili- 
gência feita para restabelecer aq paz na Europa. 
Era a forma amena de dizer que o discurso do 
Fúehrer pronunciado no Reichstag em 6 não tinha 
a sua aprovação, Em 26 o presidente vollava a 
folar para dizer, num discurso radiodifundido, que 
os filhos dos americanos não voltariam a pisar 
qualquer teatro de operações fora do seu conti- 
nente. Mas acrescentou: «Para nés é, porém, abso- 
lutamente impossível permanecermos neutrais em 
pensamento, em palavras e em acios, porque o 
povo norte-cmericano, depois da profunda reflexão. 
formulou já a suco opinião definiliva sóbre a na- 
lureza dos acontecimentos que se desenrolam no 
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A entrada das tropas mas aa em território polaco — que Molotor crutéiaiais faia à no seu discaras 
de 31 de Outubro de 1939. 


continente europeus. 
O Senado, entretonto, ocupara-se da revisão da 
lei da neutralidade. Adversários e partidários da 
dkkninistraçõe monHestoeroem, coroamento, a Sua 
oposição cos métodos do nacional-socialismo e ao 
pensamento hitleriano, Mas enquanto os primeiros 
desejavam passo imediatamente das palavras cos 
actos, os últimos entendiam que era cêdo para de- 
finir a atitude do país perante o conflito europeu. 
Em 2 de Outubro o Senado aprovou uma 
amenda que mandava levantar o embargo à expor- 
tação de armamento paar os paises beligerantes. 
Próticamente esta providância significava para a 
Grã-Bretanha e para a França q possibilidede de 
ddquirirem material de guerra nos Estados Unidos. 
Tinham, porém, que o paga e que o transportar 
oté cros pontos de destino. Mais do que a decisão TE 
do Senado a votação que a precedeu, 63 votos | PASTAS | 
contra 30, foi tomada como um sintoma da vontade Hármuilas 
da noção americana. À maioria enorme assim con- 
seguida deve-se, em boa parte, ao incidente com SUR TAS 
o navio «City-df-Flint» que por essa altura ocorreu, 
De 23 de Setembro a 3 de Outubro estivera reil- 
nida no Pemamá a conferência Inter-americana com 
a essistência de vinte e uma nações do hemistério 
ocidental. Embora manifestando opiniões Hivergen- 
tes quanto cos pontos de pormenor, êsses dele- 
codos exteriorisaram um pensamento unânime 
sôbre os metódos a adoptar para o defesa do seu 
continente e sôbre a solidariedade que os ligava. 
Da acârdo com as opiniões expressas, os Estados 
Unidos passaram a ser o intérprete qutorizado das 
aspirações e das intenções pan-americanas. 
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EM demastído 
desvio na ima- 
vem, poderia di 
LUi-se que em 


lodo o vastissimo 
campo intercon- 
Linental da guerra, 
esta a acontecer o 
mesmo alagme 
que sobreecxcila as 





populações duma 
região abalada 


por violento lerremoto. 

Desde a Alemanha até aos arqui- 
pélagos do Pacífico passando pelas 
conferências em Washinglon — a 
Lerra Ireime, 


SENHOR DA GUERRA 


Do primeiro e 
mais sensacional 
dos acontecimen- 
los que o assina- 
lam; surde no dia 
41 em plena Ále- 
munha quando a 
retirada dos exér- 
citos do Reich 
se aprofunda na 
segunda semana, 





de Dezembro 
FPTLER diante do descn- 
volvimento da manobra atenta- 


mente «desenhada e executada por 
Timochenco. Nessa data 4 noite, do 
seu quartel general, Adolfo Hiiler 
lança um manifesto histórico uo 
exército e ao povo alemão a anun- 
ciar-lhes êstes dois factos estrondo 
sos:— a demissão, ou melhor a 
decapitação do Feld-Marechal Cris- 
biano Wallher von Brauchitsch da 
chefia suprema do exército do 
Reich; a assumpção déle, Hitler, so 
comando único das fórças gm ope 
rações, com plenitude de poderes. 

A notícia caiu como bomba, mas 
às pessoas que viram quási dia a 
dia os sucessos da oulra Grande 
Querra, só por obliteração de me- 


mória ela surpreendeu. Então, a 
E à ; = ' 
sucessão de Von Bilow, de Von 
Falkenhain, de Hindemburgo-Lu- 


dendorf correu parelhas no campo 
aliado com a de doffre até Foch. 


Em ambos os casos, crises no 
comando supremo, conflitos poli- 
ticos em tórno da comdução da 


guerru diante de malogros mlita- 
ves, urgência da unidade de uma 
direcção pars conseguir a vitória, 
A história repete-se em Berlim, em 
Londres, em Washington, em face 
de trés acontecimentos dominantes 
que vão ler necessárias consequén- 
cias: o avanço da contra-ofensiva 
russa, a retirada forçosa de Romel 
na Líbia para a Cirenaica diante 
de Ritchie, a vitória japonesa no 
sudoeste do Pacífico, 

Yon Brauchitsch era apresentado 
cromo exemplo feliz das intuições 
do Filhrer, 4 5 de Fevereiro de 
1938, Hitler deu o seu grande golpe 
no estado maior da Wehrmacht: 
treze generais passados q reforma, 
Yon  Blomberg impontado, Von 
Brauchitsch chamado à testa do 
alto comando, Depois a guerra 
eclodiu. São inúmeras as foto- 
grafias (a úlima quando da 
visita de Mussolini à frente russo 
-germâánica), com Von Brauchitsch 


mostrando q dedo sóbre uma carta 
o dédalo das operações. O estado 
maior avocara a si, desde a crise 
balcânica, a direcção politico-mili- 
tar da guerra. Tal como desde 1917. 

O golpe de Hitler desmonte esta 
maquina. 

dã a leste, como vimos, Von Kel- 
tel, Yon Bock, Yon Runstedl, ha- 
viam tombado por fórça das cir- 
cunstâncias. Von List acorrera da 
Frácia a substituir o primeiro. 

O programa militar de Hitler é 
esustar q retirada a leste e aglentar 
utê d primaperas, Ao mesmo lempo, 
Hitler (e esta parte do seu mani- 
[esto é extraordinkriamente impor- 
tante) conclama o povo alemão a 
sacrificar-se, a unir-se totalitária- 
mente ao exércilo e a confiar às 


cegas no seu génio militar. Um 
comunicado ulterior de Berlim re- 
força este apélo explicando que 


desde a campanha de França até à 
invasão da Rússia, tudo foi conce- 
bido e dirigido por Hitler. Eviden- 
temente, os competentissimos che- 
fes militares alemães, alguns dos 
quais mundialmente admirados, [i- 
cam protraídos e desautorizados 

como responsáveis, por cxemplo, 
de Moscovo não ler caído cem Agósto 
co Cáucaso em Outubro. A deso- 
rientação destas coisas é evidente. 


À PROCURA DA UNIDADE 


Vejuese agora, 
do outro lado, a 
crise do comandou 
único nter-alia 
do. Winston Chur 
chill aparece com 
vitenta técnicos 


um Washington 
emo conferências 
vom Hoosevell e 





outros tantos Lê- 
Cnicos norte-ame- 
ricanos, no dig 23. No dia seguinte, 
os jornalistas ouvem os dois homens 
de Estado na Casa Branca. E Chur- 
chil confessou-lhes que «teve uma 
sensação de alivio, vendo a Rússia 
vitoriosa é a América e a Inglaterra 
a lutarem lado a lado» = o que bem 
prova o péso que lhe ofegava a res- 
piração antes dêsses dois factos. 
O comando militar único é substi- 
tuído por um conselho permanente 
sóbre direcirizes únicas. De facto, 
nem Napoleão poderia hoje assumir 
a tarefir de comandar una guerra 
intercontinental disse vom pagdo 
o Primeiro Ministro inglés. Mas 


CHURCHILL 


isto é também qm calcanhar de 
Aquiles. 
A Conferência de Washington 


visou, pois, sobretudo, a uma sinér- 
gica intercorrepondência de auxi- 
los nas ofensivas futuras dentro de 
cada teatro da guerra, e à unifica- 
ção acelerada da produção indus- 
trial norte-americana. É a mais elo- 
quente demonstração idas ruinosas 
consequências que a negligência 
egoista dos Estados Unidos teve 
para os aliados, e da qual, como 


mais larde se há-de ver melhor do 
que hoje, ces só se salvaram pelo 
esfórço heróico da Armada Real, da 
R. A. Fe de oito milhões de ope 
rários inglêses em febre nas banca 
ae 


das das oficinas, e quilo tente 





Timochenco na condução da cam- 
panha russa. Antes da conferência 
do Potomac, excepto no serviço de 
fornecimentos à Grã-Brelanha, a 
cooperação norte-americana foi re- 
sumida naquela famosa frase de 
Lord Beaverbrook ao chegar a Nova 
lorque: «Têm trabalhado pouco e 


mal». Depois da entrevista do Po- | 
tome até ao assalto magislralmen- | 


te executado pelo Japão. as coisas 
não mudaram, Em parte, Churchill 
cv Hoosevelt devem ser gratos a 
Tojo. Foi êste que sobressaltou a 
unidade americana. Mas agora a 
crise está em ponto agudo. Ou os 
Estados Unidos cumprem o seu de 
ver, ou o desastre já não poderá 
ser evitado, contra o potencial 
fresco do nipão e essa outra ver 
dade que Churchill disse rotunda- 
mente na Casa Branca: <Os aliados 
devem confiar mais na derrota ex 
terna da Alemanha do que na sua 
derrota interior». 

Quanto ao entendimento entre a 
Inglaterra, os Estados Unidos, a 
China e a Rússia (sem o qual a 
identidade politico-militar dos alia- 
dos não se realizará) Churchill, 
interrogado, apenas respondeu que 
concordava. E no entanto... 


DIAS SOMBRIOS 


No entanto, os 
acontecimentos 
não param, O Ja- 


pão ocupou as 
has de Quan € 
de Wake. O seu 


salto e conquis- 
ta de Hong-kKong 
revelaram, em 
[erle negativo, 
mis uma página 
do heroismo im 
gles que um Kipling há-de memo 
rniar em orgulhosos versos, tal como 
a de Tobruk e de Malla, mas não 
deixa de ser verdade que q queda 
da ilha fornece aos japoneses uma 
base ideal de reabastecimento É 
abrigo para as suas fórças de atm 
que, e que a sua reconquista excede 
esfórço a ultrapassar tódas as pre 
visões, visto que o Japão só poder 
ser dominado no próprio arquipé- 
lago pátrio. Mas a mancha nipônica 
alastra. Os assaltos de desembarque 
nas Filipinas cuja defesa já está a 
causar assombro porque as esqua- 
dras anglo-americanas não apare- 
CETIM prolongam-se nos dirigidos 
as grandes ilhas holandesas. 
Singapura e a situação em Ma- 
laca, a despeito da vigorosa resis- 
tência pioram. Brooke Popham 
queixa-se de que «os pedidos para 
vefórço do apetrechamento militar 
nunca foram atendidos», mas no 
Baily Express de 22 de Dezembro, 
le-se em correspondência de Sidney, 
que Sir Charles Wyner-Broocke, o 
chamado Rajá Branco de Sarawak, 
declarou que «os incompetentes 
chapéus de latão de Singapura, são 
os responsáveis pela fantástica po- 
sição em que se encontra a Malásia 
e devem ser imediatamente empa- 
colados. Hoje a única protecção de 
sarawak são as Índias Holandesas>. 
E Cecil Brown revelou pelo Rádio- 
Columbia de Singapura: cEstive em 


Prsdis 








Singapura quatro meses antes da 
guerra rebentar. Por tôda a parte 
havia a apaixonada convicção e a 
completa certeza de que a guerra 
não virir perturbar as horas do 
golf, da dança e do cocktail», 

E a Rússia? E a China? » 





O BARCO VAI DESAPARECER... — 
Esta extraordinária fotografia publicada 
num jomal americano mostra-nos o der- 
radeiro instante dum navio mercante 
torpedeado no Atlântico. À luz do 
luar, vê-se só, na superticie das águas 
quietos, o tôpo do mastro do barco. 
À volta, tudo é silêncio e desolação. 


ps 





PÁGINA 


+ R-E LE 





O SB. PROF. MENDES CORREIA, pre- 
sidente da Câmara Municipal do Párto, 
ingugurando naquela cidade o novo 
Recinto  Enftantil Baltazar 


Cruedes, 


PAGINA CATORZE 
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O SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL e o 
Trabalhos 


2 OR TR 

representante do Chelo 

do Estado no acto incugural do 1.º Salão de ' Infantis na 8. N, B. A. 
DER o 
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A ESPOSA DO CHEFE DO ESTADO na festa comemorativa do Natal que se 
efectuou no Ateneu Comercial, com distribuição de enxorais a crianças pobres. 
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mm CUM nr4 
O SR. EMBAIXADOR DE ESPANHA e sua espésa durante q festa de Natal 
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DA IMPRENSA DE TODO 
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DS MELHORES ARTIGOS DOS MELHORES JORNAIS | 


A MAIOR VENDA DE TODOS 
OS SEMANÁRIOS PORTUGUESES 






PINDA, 





(Continuação do número anterior) 


CAPITULO II 


RA bem John King que 
estovo no suo pre- 
senço. Charles Read 
nem O queria Ocre- 
ditar. ÁAindo se jul- 
govo vitimo de um 
sonho. Ou éle subiro 
muito no conceito 
do milionário, ou, na 
verdade, o seu valor 
começovo o conven- 
cer, mesmo Os pes- 

soos mais altamente colocados nos Esta- 

dos Unidos. E John King era alguém. 

Não podia haver dúvidas. Era o mi- 
lionário qua ali estava, de chapéu no 
mão, sorridente e omóável, e diferente, 
como nunco o viro no escritório de co- 
missões e consignações, nos tempos tão 
próximos, e que já lhe poreciom bem 
distantes, em que não passovo de um 
modesto empregado de corteiro, cheio 
de sonhos e sem um cêntimo. 

Charles Read, olhando oquêle homem 
alto, forte, um pouco barrigudo, a lu- 
neto de aro de ouro o tremelicar-lhe no 
noriz forte, odunco, quósi cometera q 
grosseria de não o mandar sentor. Teve 
que fazer um esfórço sóbre si mesmo 
poro se habituar à realidade. Foi então, 
com gronde alvoróço que puxou um 
«mople» e rogou, cheio de respeito: 

— Queiro sentar-se, emistera King. 

O milionário refastelou-se com um 
suspiro de contentamento no largo mo- 
vel fófo e, depois de limpar oo seu 
lenço de sédo, os lentes do suo luneto, 
preguntou, delicado: 

— eMisters Read, dá-me licenço que 
fume? 

— Ôro essa, «mister» King... — 
murmurou confusomente o polícia. — 
Esteja obsolutomente à suo vontade. 
Está na suo cosa... 

Aquele «Mister» Reod no bôco do 
milionário, fêz-lhe lembrar certo dio em 
que o mesmo homem importante, de 
chapéu nao cobeço, o tratava soberaona- 
mente por «meu rópoze. 

John King acendera, em movimentos 
pousados, o seu choruto de preço, su- 
prora umo ou duas fumaços e quedava 
pensotivo, como que alheio oo que 6 
cercovo. Read, que pouco q pouco reto 
moro o suo presenço de espírito, obser 
vava-o com otenção. E como aquele 
alheiamento persistisse, permitiu-se o ou- 
dácia de lhe interromper o devoneio, di- 
zendo, oo mesmo tempo que se sentava 
à sua secretário: 

-—— Estou inteiramente às suos ordens, 
amisters King. 

O milionário dir-se-io despertor súbi- 
tomente e, um pouco confuso, pronun- 
Cio: à 

— Desculpe-me... Estovo agora aq 
pensar... Sobe em quê? 

— No timido empregado de escritó- 
rio que o senhor conheceu há pouco mais 
de um ano... 

— É extroordinário!--exelomou King, 
interrompendo-o, com entusiasmo. 
Era precisamente nesso cena que pen- 
sova... É parecgio-me um acontecimento 
morto, como se já muitos anos tivessem 
passodo sôbre ele. Mos, diga-me, como 
odivinhou o meu pensomento? 

Charles, que já readquiriro todo o do- 





— 


miínio sóbre si mesmo, respondeu, sor- 
rindo: 

—— Um pouco de faro... À carreira 
policial apuro-nos certos foculdades... 

— Pois é precisamente dessos facul- 
dodes que venho à procura. Creio que, 
no altura em que O vi, não opostavo um 
dólar pela sua inteligência. E eu raros 
vezes me engano, no meu primeiro golpe 
de visto, Reconheço, hoje, que me engo- 
nei redondomente. Tenho seguido, atro- 
vês da leitura dos jornais, os progressos 
que tem feito no nova carreira que obra- 
cou, Dou-lhe 05 meus parobens oo mes- 
mo tempo que me penitencio do mou 
juízo que formei o seu respeito. 

Charles Reod inclinou-se numa vénio, 
agradecendo. 

— Não lhe digo istz pora o odular 


ocudiu John King, deitando distraido- 
mente o cinzo do charuto para o to- 
pete que Reod tinha em muita estima- 
ção. — Não estã no meu feitio ser odu- 
lador. Digo apenas, sinceramente, rude- 
mente, O que sinto, e mais nada. 

Fêz uma pouso. Reod teria agrade- 
cido mais uma vez o fronquezo se não 
temesse que o suo réplica provocasse 00 
visitante mais algum oaorrozóado que O 
desviaosse do verdadeiro objectivo do sua 
visita. Colou-se prudentemente. E o sua 
táctica surtiu ou pareceu surtir efeito, 
porque John King retomou o palavra, 
nestes têrmos: 

— () senhor deve estar recordado de 
eu lhe ter falado, no escritório dos Stone 
Brothers, no dificuldade de se encontror 
um objecto sem valor, uma simples es- 
fera de aço... 

— Recordo-me perfeitomente — disse 





Read. — Lembro-me oté de me ter dito 
que estava ainda muito cru, e que uma 
bola de aço ero um objecto muito duro 
para o meu dente, 

John King soltou uma gargolhado, 
que lhe fêz tremer o luneta no cona do 
nariz. 

-— Sim, senhor !—exclomou êle, a do- 
minar o riso. — Pelo que vejo tem uma 
excelente memório... Foi, realmente, 
iS50, Pouco mais Ou menos, O que eu 
disse. E como é meu hábito, era absolu- 
tomente sincero. Persavo que o senhor, 
na verdade, aindo não tinho os suos fo- 
culdades de investigador suficientemente 
desenvolvidos, paro se incumbir de uma 
missão tão difícil como... 

-—— & de encontrar umo bola de aço... 

- Não brinque, porque o coso é mais 


E Charles Read viu o seu vulto desaparecer go fundo do corredor... 


sério do que penso == agtalhou o mulio= 
nário, tornando-se súbitamente grove. 

—— Como o senhor tinha falado num 
objecto sem valor... = Inginuou O po- 
licia. 

—— MMos tudo tem o seu valor reloti- 
vo... — replicou John King. — À esfera 
de aço o que me refiro tem um valor 
extroordinário, muito embora para si, 
para o maioria dos pessoas não tenha 
mais volor do que o que peso... em 
aço... E o senhor dir-me-á, que em 
qualquer dos minhas fábricos poderia 
mandar fazer umo esfera igual ou pare- 
cido... Mas... mas aquela é que eu que- 
ria rehaver. 

— É um objecto de estimação... 

-—- Sim, é um objecto de estimação 

- murrmrou O visitonte, 

— Legado de fomiílio?—inquiriu Read, 

lançgando-lhe um olhor perscrutador. 


“Mnaniai, 


PÁGINA QUINZE; 


O milionário tardou um largo mamen- 
to em responder. Depois, entre duos fu- 
maços longos, disse: 

-— Não se trata de umo herança. Tra- 
ta-se de umo simples compra que me 
fêz desembolsar, há uns cinco anos, no- 
da mais, nada menos de seiscentos mil 
dólares. 

— Por uma simples esfero de aço! 
— exclamou o polícia amador. 

-—— Sim, por uma simples esfero de 
aco — corroborou o milionário. 

Ficarom ambos um momento silen- 
ciosos q olhar um para o outro. 

-—— Não compreendo como um bocado 
de aço possa valer tanto dinheiro — 
disse Charles Read, quando pôde, enfim, 
sair do seu espanto. 

— Deve porecer-lhe estronho, real- 
mente — concordou John King. — Eu 
próprio, às vezes, chego o duvidor de 
que tivesse dodo uma somo tão grande 
em troco de uma bola de aço... 

— É porque tem qualquer porticulari- 
dade raro — disse o polícia. 

— É uma maço perfeitamente esfé- 
rico, que peso cinco quilos e duzentas 
e trinta e três gromos, nem mais nem 
menos. 

Charles Read fazio grandes esforços 
por dissimular a sua estronhezo e per- 


maonecer numa atitude perfeitamente 
colma. 

— É redondo... e fechado? — pre- 
guntou. 


— Redondo e absolutamente fecha- 
do. Creio que só se poderio obrir, fun- 
dindo-a o uma alta temperatura, 

— Já experimentou abri-la? —— ingui- 
riu Read. 

O milionário hesitou um segundo. De- 
pois respondeu, resoluto: 

-—— Mão, nunco ao abri... Poderia tra- 
Zer-me desgraço... 

O polícia lonçou-lhe uns 

olhos inquiridores. 
Por agora, não interesso entror 
nesses pormenores — disse John King.— 
O que me trouxe oqui foi openos o se- 
guinte: quere o senhor incumbir-se de 
descobrir o poradeiro dêsse objecto? 

— Evidentemente — respondeu o «de- 
tectives, sem hesitação. — Mos preciso 
de... 

— Escute! Escute, primeiro -— ata- 
lhou o ricaço. — Vamos, por portes. O 
senhor quere encorregor-se dessos in- 
vestigoções. Isso alegra-me. Procurei-o, 
porque é em si que ponho as minhas 
ultimos esperanças. Já dispendi mais de 
cincoenta mil dólares em pesquizas inú- 
reis. Chegou a vir de Londres um «de- 
tective» inglês, precedido de gronde fao- 
ma, e mada conseguiu, Retirou desco- 
roçoado, declarando que ninguém pode- 
rio descobrir o paradeiro do moalfadoda 
esfera de aço. Pois bem, estou disposto 
o gastar outros cincoento mil dólares em 
novas investigações. Se o senhor triun- 
far, dou-lhe cem mil dólares. Se folhar, 
cobrirei, quondo muito, os despesas. 
Aceita? 

—— Aceito — respondeu Charles Read. 
— Mas como quere o senhor que eu pro- 
cedo, sem me fornecer os elementos... 

— Estou disposto o fornecer-lhe todos 
os elementos — acudiu King. 

— E q esfera contém... o quê — 
preguntou, impaciente, o polícia. 

O milionário sorriu e disse: 

— Creio que o conteúdo da esfero 
não lhe interessa pora lhe descobrir o 
paradeiro. Não é o conteúdo que eu lhe 
peço me procure, é a esfera em si, nado 
mais. Aliás, como quere que eu lhe diga 
o que ela contém, se há pouco lhe disse 

(Continua na pág. 16) 


grandes 


PÁGINA DEZASSEIS 


MISS MAXIME MORGAN, uma actriz 





norte-americana. ganhou recentemente 





um concurso pouco vulgar. Apresentou-se no bailo dos artistas e jornalistas 


do Flevrin Clubs de Nova-fork com 
celofane, crmeomentodo com rendas. 





HÉLENE, de 18 «emos, « componente mais jorem do gru 


um vestido originalissimo: de papel 





po de raparigas que 


se encontram em Londres ao serviço da França Livro. — (Foto «Ermtancovas), 


Visis 


à ESFERA MISTERIOSA 


(Continuação da pág. 15) 


que se trota de umo bola perfeitamente 
fechodo?... 

Chorles Reod ficou o olhá-lo um mo- 
mento. Parecia-lhe muito estronho tudo 
oquilo. Uma esfera ,que se compra por 
alguns dólares numo loja de sucata, vo- 
ler para aquele homem, que tinha fama 
== e proveito — de grande negociante, 
o cifra monstruoso de seiscentos mil 
dólores; aquela ignorância do seu con- 
teúdo, não era menos suspeito. Éstes 
raciocinios perpossorom muito rópidos 
pôr sua mente, 

John King, entretanto, erquero-se do 
«maple», preguntando: 

— Quando quere inicior as suas in- 
vestigações? 


— Hoje mesmo — respondeu Reod 

Estava disposto a orremessor-se con- 
tra oquele mistéria, mesmo que o milio- 
nário, orrependendo-se, voltasse com o 
palovro atrás. Procederia às investigo- 
ções, com ou sem consentimento déle. 
Queria sober porque se tornara tão vo- 
licso pora King umo esfero de oço, éle, 
que ero dono de altos fornos, e que po- 
deria fabricor milhares de esferos de 
aço talvez mois perfeitas do que o que 
procurava, e infinitomente mais boratas 

— Pois bem, meu caro Reod — disse 
o visitonte, -— Pora início dos suos in- 
vestigoções espero-o esto noite em mi- 
nho cosa, Jontará comigo. Depois lhe 
mostrarei o local onde o esfera se en- 
controva e conversoremo sôbre o 
assunto, 

— Combinado — respondeu o polícia, 
opertondo-lhe o largo mão que o outro 
lhe estendia. 

Numa amabilidade, acomponhou até 
Ô porta o visitante. Êste deteve-se 
ainda um momento para lhe dizer: 

-- Uma prevenção, emister» Reod. 
Tanto minho mulher como minha filha 
ignoram esto questão. Nem sobem se- 





quer que o esfera de aço existe... Por- 
tonto, na presenço delos, nem uma po- 
lavro... É um segrêdo que fico entre 
nós. 

— Fique desconsado, «emisters Kirg 
— disse o polícia. — A minha profissão 
é guardor os meus segrêdos e devossor 
os alheios... 

Trocaram ainda um efusivo apérto de 
mão. E Chordes Read viu o seu vulto de- 
soparecer oo fundo do corredor, para o 
lado do ascensor. 
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EDIÇÃO DO AUTOR pero ESCUDOS 


HINOS de alegria, sonhos de amor e 
cânticos da mocidado a ecoar ns 
perspectivas duma cidude maravilhoso 


O ROMANCE DUMA ÉPOCA 
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dos seus trabalhos 
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TRÊS ASPECTOS DA ACTIVIDADE 
ITALIANA nos frentes de combate da 
Rússia e da Africa do Norie. De cima 
para baixo: Magnífico instantâneo fo- 
togrático que nos dá uma visão das 
ccções de artelharia e de lonçamento 
de cortinas de fumo, durante a prepo- 
ração dum ctique a uma posicão ini- 
miga na Líbia, — Um caro blindado 
: capturado. — Uma secção m-torizada 
DT E italiana na região da bacia do Dometr. 





PAGINA DESOITO 


O ANO QUE PASSOU 


GORA que um novo ano surge, 

recordo alguns episódios do ano 
que passou, fólhas caidas dum velho 
calendário... 


6 DE JANEIRO 


ONHEI esta noite que os Reis- 
“Magos — êsses bons e genero- 
sos Baltazar. Gaspar e Melchior — me 
tinham trazido um grande bolo-rei e que 
eu. no desejo de encontrar o sonhado 
brinde. o comera até à última fatia. Por 
fim. lá encontrei o brinde. não como eu 
esperava, uma casa luxuosa nas Aveni- 
das Novas e um opulento automóvel de 
milionário, mas um simples anel de me- 
tal amarelo, simbolo da cbediência. E 
para isso comi eu o bolo inteiro! Resul- 
tado: uma indigestão. Uma indisgestão 
de Fantasia, que é a mais pesada de 
tôdas... 
IE DE FEVEREIRO 


MA senhora —li hoje em certo 
, livro — preguntou um dia a 
Cailleyrand como conseguira manter-se 
em tão elevada situação durante gover- 
nos tão diversos. Logo o grande diplo- 
mata respondeu com o melhor sorriso do 
mundo, tirando do bôlso da casaca a sua 
caixa de rapé: 

-— Muito simplesmente, minha querida 
amiga: substituindo as caras desta tampa 
de oiro. Aqui já estiveram Luiz XVI: 
Barras; Napoleão; e agora Sua Majes- 
tade El-Rei Luiz XVII meu Senhor... 


8 DE MARÇO 


Na | esta tarde. descendo o Chiado, 


um sujeito grave, de 
alto. Agora um chapéu alto. em plena 
rua. caminhando a pé como qualquer de 
nós. tornou-se um caso rarissimo. — 
Vê-se logo que estamos próximos do 
Entrudo!» — exclamou, perto de mim, 
uma rapariga trocista, ao olhar o no- 
bre descendente do chapéu de Car- 
los VII e de D. João II. Não hã dú- 
vida: se o chapéu alto ainda existe como 
canudo — está de todo morto como ins- 
tituição social. 


13 DE ABRIL 


OMINGO de Pascoa. No bulicio 

tumultuoso da cidade. recordo a 
Pas-oã da minha aldeia com o senhor 
vigário, de sobrepeliz, entrando de porta 
em porta, risonho, abençoando, acompa- 
nhado pelo sacristão e por dois ou três 
irmãos da confraria. Era a visita pas- 
toral. folar rescendia a Ovos é açú- 
car. O chão juncava-se de rosmaninho. 
OQ próprio crucifixo sorria quando nós o 
beijávamos, de joelhos. Tinha graça, 
ternura, expressão. ingenuidade, côr, 
éste quadro de Malhoa — que Malhoa 
nunca pintou! 


7 DE MAIO 
IZIA-ME hoje alguém: 


— Hã dois meses que não 
pago a renda da casa, nem o telefone. 
Além disso, devo à criada, ao mercieiro, 
ao sapateiro, ao alfaiate. a todo o 
mundo... 

E, numa expressão alegre. rematou: 
— Enfim, o dever acima de tudo — 
como dizem os moralistas! 
E DE JUNHO 
E A-ME um tostãozinho para 
matar a fome! — suplicava 
hoje uma pobre vélha estendendo a mão, 
em pleno Chiado, à assistência pública. 
Logo certo burguês. passando: 
— Mulher: matar é sempre um crime! 


Este senhor: loão Pereira da Rosa, «l entant du Siécies — como diria 
Aliredo de Musset — possui um nôme que tem sido, de certo modo. a 


chave do seu destino memorável, É certo que João, 


não obutante ser o 


nome dum santo singularmente lestejado, é uma denominação vulgar 
que coisd alguma nos diz de especial, O mezmmo não sucede, porém, com 
Pereira e com Rosa. Pereira sabe a frutos; Rosa — cheira a flores. Pereira 
taz sombra; Rosa — dá perfumes. Somem agora tudo isto — a ordem dos 
loctores é arbitrária — e terão, em síntese, João Pereira da Rosa. Flores 
e frutos, pertumes e sombras, eis a biografia completa dum homem, qo 


mesmo tempo auda:z, activo o inteligente, 


que tem sabido extrair da 


existência muito daquilo que a existência contém em sombras e pertu- 
mes, em irutos e flores. Não sendo, por acaso, uma das nossas figuras 
históricas, não nos cdmiramos muito se nos garantirem que éste homem 
passará à História. Detentor e orientador dum dos nossos maiores diários 
— é uma fórça. Essa fôrça more e rêmove cada dia ou, melhor, coda 
noite, uma multidão, Verdadeiro Rosa de todo o no, qutêntico Pereira 
que não se comnsa de dar peras, éste «eniaont du mécle» é, em verdade. 
o homem do Século. É êle que pSe, dispõe, impõe, manda, tira e deixa. 
Nada se faz. nada se decido, nada se secreve — sem ouvi «o Rosas. 
O Rosa é o padre-cura daquela freguesia, Com a sua cabeleira ondulada, 
os seus óculos fulgurantes. o seu sorriso triunfal, é uma espécie de rei 
popular da rua Formosa. Quando êle passa, risonho, opulento, teliz, 
divinal, no seu coche de oiro, a cominho do «Século», nem uma sé voz 
deixa de gritar. num afecto entusiástico : 


— Adeus, é Rosa | 


E «per omnia seculo seculorums aquela Rosa passará, fresca, sem 





po eslolhar... 
22 DE JULHO 
UM velho livro encontro esta 
história. 


Uns náufragos conseguiram chegar a 
uma ilha deserta perdida no Oceano, De 
repente. um vélho de longas barbas 
brancas, envólto num burel quási des- 


feito, surge dum rochedo, perante o 
assombro dos náufragos: 


— Hã dez anos que vivo aqui. iso- 
lado do mundo, para esquecer... — diz 
êle. 

— Esquecer o quê! — preguntam-lhe. 

— Já não me lembro... 


"MENINA, 


DS Sand Jo 
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24 DE AGÓSTO 


E-ME meio tostãozinho, meu 
senhor, pela sua saúde... — 
diz-me um pobre-diabo quási andra- 
joso, estendendo-me o chapéu. 

E logo acrescenta: 

— É para dar de trôco nos «eléc- 
tricos»... 


“== 


21 DE SETEMBRO 


HEGOU o outono. Começam a 

emudecer os ninhos, a estreme- 
cer as árvores na frescura viva do ar. 
Uma ligeira crispação de frio sacode as 
primeiras fólhas. Dir-seia que uma 
grande asa côr de ciuza principia a des- 
cer sóbre a natureza como um véu im- 
ponderável. E, entretanto, o outono é a 
mais linda estação do ano, em Portugal. 
As manhãs cintlam. aveludam-se as 
tardes, as paisagens adoçam-se — € nos 
olhos dormentes da terra principiam a 
brilhar. com ternura, pequeninas lágri- 
mas de orvalho... 


5 DE OUTUBRO 


[hoje que um médico, o dr. Hans 

Friedenthal, contando os cabelos 
das cabeças femininas, chegara às se- 
guintes conclusões: as mulheres ruivas 
têm 88.000 cabelos: as morenas 102.000; 
e as loiras 104000. A respeito das ca- 
beças masculinas mada nos diz. Mas digo 
eu: a cabeça do homem tem, em média, 
35.000 mil cabelos em pé de querra— e 
duas dúzias na reserva... 


16 DE NOVEMBRO 
E. NCONTREI Francisco Valença. 


Falâmos de arte. de literatura, 
de política, de gente conhecida. Contá- 
mos anedotas. Recordimos episódios 
pitorescos. À propósito do grande sábio 
Leite de Vasconcelos, Valença diz-me: 

— lima das coisas que Leite de Vas- 
roncelos mais estimava era um chapéu 
Panamá, que tinha 30 anos. Mal se apro- 
ximava o verão, ai andava éle. como 
um brasileiro, de Panamá flamante. Um 
dia, ao passar junto dum prédio, alguém 
deixou cair uma ponta de charuto, acêsa, 
sôbre o Panamá de José Leite, ficando 
uma mancha enegrecida s6bre a aba. O 
sábio não hesitou; correu a casa do pin- 
tor Saavedra Machado, mostrou-lhe o 
chapéu e pediu-lhe, numa súplica: 

— O Saavedra, disfarce-me aí essa 
mancha com tinta a óleo, da côr da 
palha... 

Saavedra sorriu, mas pintou. 

— Obrigado, Saavedra, obrigado. Este 
Panamá largo vale mais que o estreito... 


LO DE DEZEMBRO 


EM sempre a morte é triste. Não 

conheço nada mais alegre, por 
essa provincia fora, do que a matança 
do porco no mês do Natal. Esse dia é 
dia de festa, É a fartura que inunda o 
lar. É a paz que entra em casa. À salga 
transforma-se na bemaventurança. O fu- 
meiro converte-se num céu aberto. Se a 
existência do porco é, essencialmente. 
filosófica, a sua morte é culináriamente 
dionisiaca, Tendo vivido para engordar, 
ninguém é tão festivamente saboreado 
depois de morto. 
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'Anotamos ainda, incdvertidamente 
êste pormenor pouco grato mas inasi 
gnificomts, As nossas estatura: são 
quósi idênticos, porém, como partira- 
mos desprovidos de agasalhos e a tar- 
de está agreste, os compridos casacos 
de lã que êles envergam dão-nos a 
sensação de que se trata de pessoas 
bem nutridas. 

Atravessamos rápidamente a Praça 
e pelo nosso sub-inconsciente per- 
passa a imagem daquela velho após 
tolo do lideismo que se popularizou, 
entre nós, pela sua inelável ternura 
pelas aves... 

E os velhos pombos, que se com- 
praziam com a suo amizade, acoitados 
algures, guardam ainda luto pela sua 
memória. 

Mais um passo e eis-nos finalmente 
junto da almejada bólsa... 

Os nossos dois imponentes e loqua- 
zes companheiros acabam de desapa- 
recer por detrás do guarnda-vento e nós 
procedemo-los, imediatamente, no de- 
sejo intenso de viver aquela atmastera, 
alheios q tóda a vida exterior e espi- 
ritual. 

O aspecto da bôlsa é pouco acolhe- 
dor e dizem-nos que alora o desenvoi- 
vimento sempre crescente des úllimos 
tempos, ela quási se identifica, na sua 
inconsonância, com a prescrita bólsa 
«do lã vem um», designação familiar 
ou quási familiar por que era conhe. 
cida a primitiva bãlsa. 

(Continua na pág. 20) 





PAGINA DEZANOVE 


RAM 10 e 30 quards 
chegámos à vista 
do edifício. Palas 
inlormações que 
antes  lográramos 
obter sabíamos que 
topogródicamente li- 
cava siltuado no 
torreão oriental da 

magnífica praça pombalina a via-d- 

“vis com o estuário imponente do Tejo. 
Ao nosso lado, com passo certo e 

cadenciado, marcham dois individuos 

de aspecto marcial, que descinem, 
simultâneomente, em voz alta, àcêrca 
das últimas operações electuadas na 
bôlsa e no Extremo Oriente, aventan- 
do, ainda, miraculosos projectos sôbre 

o huturo. 

“Acertamos o passo e, discretamente, 
passamos a segui-los, observando com 
curiosidade todos os seus gestos & re- 
petindo-os mogquinalmente, com preci- 
são sincrónica, quando, algum déles, 
dcossado pelo frio, comprime enárgi- 
camente contra o solo as grossas bo- 
ias de coiro que lhes alagam os pés 
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UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO 
INDUSTRIAL DE AUTOMOBILISMO 








So dia Dode Novembro último, a SERRA, mma dos mis iriperiamies eo prempresai ta 


firmas importadoras de outomáveis e comions, inaugurou na Avenida Cosal Ribeiro, 


n.º 2H, umas novas oficinas de reparações e estação de serviço, vísio Os que possue 
na ua do Salitre, 123, serem insuficientes para atender o movimento, sempre ecres- 
cende, da sua numeroso ellentela. 

As novas oficinas, amplos e bem iluminados, cuja reportagem fotográfica publi- 
cdmos mo mosão número de & de Novembro passado, podeéna considerar-se modelares e 
dts melhores no sen gênero em todo o Pals, 

Dividem-se em 7 secções; grandes reparações mecânicas; 
mecinicas e electricidade; bale-chapa e reparações de carrosseries ; 
frica e a MU feqério ; pimbitra Ç esto finder e estimo de serviço. 

Não erageramos confessando que aq visita que fizémos às novas insialações nos 
deirarem encantados, pela ordem e superior orgonização que se verificam em todos 
os serviços, Algumas máquinas -— como a de alinhamento e desempeno de chassis — 
e oulros que raramente se encontram em oFganizações industriais particulares, pren- 
deram especialmente q nossa alenção, 

Em Pode Dezembro, fol inaugurado no Bua Rodrigo de Fonseca, nº 25, do mapa 
def de vendo de peços e acessórios de que damos, em cima, um aspecto parcial. 

Esta, pois, em SPIDA de poraobénea, e muito especialmente os seus numerosos elien- 
tes, que pesserdo e utilizar-se de numa das melhores organizações Pmaliusriois aque ar 
dedicam exelusivenente ad reparação de autosmeúneis, camtona e frobocichelas 


Equenas reparações 
soldaeduras eldes 





No estrado de honra, durante a sessão de homenagem à missão da Mocidade 
Portuguesa, em Londres, vêem-se os ars. Capitão Pinto Sequeira (à direita) 
e o ex-minisiro de Inglaterra em Portugal, Sir Wallord Selby (à esquerda). 








NA BOLSA 


DE LISBOA 


(Continuação da pég. 19) 


A sala, de configuração hemici- 
cular, é ampla e abobadada, o que 
lrcilita o sistema acústico e oferece 
dos corretores maiores possibilidades 
guditivas. 

O «parquet» é um pequeno e invul- 
nerável reduto circular onde se alo- 
jam, indistintamente, os corretores ofi- 
ciais e o pessoal superior da bálsa 
que orienta proficuamente as opera- 
ções e procede às consultas. 

Circundom o «parquet», unilorme- 
mente, numerosas codeiras, quási so- 
brepostas, que coagem os espectado- 
res a um aturado exercício para as 
ocupar. O seu aluguer, segundo nos 
adlirmou com autoridade um conselhei- 
ro presente à bôlsa, é tão elevado 
como qualquer pariato... 

Peremte semelhante alirmativa, es- 
clarece-se a razão porque estão quási 
sempre devolutas. 

Como profenos que somos na maté- 
ria, procuramos imiscuir-nos no fun- 
cionamento e regularização da bálsa, 
enquanto no perímetro acanhado do 
«parque!» os corretores, lestos, gritam 
d todos os pulmões: 

—= Três 1... 

— Três e meio)... 

— (Quatro 1... 

— (Quatro &... 

É surge uma pausa. À frase é entre- 
cortada por um rápido volver de olhos 
para o quadro. A assistência, cuja 
disposição é óptima, corresponde com 
elegância ao sorriso entendido do cor- 
rator e... o homem repete aloitamente: 

— Quatro)... 

— Quatro e meio)... 

— Cinco)... 

— Cinco e... 

Nova interrupção. Agora é um velho 
sargento reformado do exército que 
pede tréguas para aprestar o quscul- 
tador de som do ouvido. 

Esta intermitência provoca grande 
hilariedade :; porém, calmamente, já 
acostumados aos imprevistos da bôl- 
sa, os corretores repetem ainda: 

— Cinco |... 

— Cinco e meio)... 

Olhamos em redor, iperscrutando as 
lisijonomias, mas tôda a atenção dos 
especiadores está concentrada nas 
três ardósias giratórias onde o mar- 
cador, plúcidamente, vai registando, 
ao longo da «passerelles, as maiores 
otertas, O silêncio que precedeu a; 
gorgalhadas de há pouco, é também 
geral e a gente sem querer, perante 
tanta solenidade, só sugere duas coi- 
sas: um entérro que passa ou o silên- 
cio profundo da sala de jágo de Monte 
Caro com q banca prestes a ir «à 
glórias. 

E enquanto se comenta o aqgonteci- 
mento e se cogita sôbre as probabill- 
dades dos ganhos do Carlos, funcio- 
nário aposentado e comendador, os 
corretores, entrementes, passam dos 
fundos d> Estado: 

— Três 1... 

— Três e meio... 

— Quatro 1... 

— Cinco 1... 

— Seis 1... 

Surge a primeira oferta e os corre- 
tores prosseguem : 

— Sais e meio... 

— Seta |... 

Um leve pestenejar entre dois sócios 
situados no extremo oposto da sala, 
dá origem & palavra mágica: 

— Consolidado | 

Inopinadamente passa-se à segunda 
ardósia detentora. das obrigações bomn- 
cóárias e pletórica de arabescos, que 
lazem as delícias dos banqueiros... 

O valor nominal é de cem escudos, 
a quantidade de titulos admitidos à 
cotação ultrapassa a casa dos trinta 
mil e as últimas cotações efectuadas 
são bastontes altas. 

E novamente, depois de um pequeno 
intervals, a voz dos corretores se faz 
ouvir; 

— Seis e meio... 

Num recanto, isolado, um ex-guor- 
da-freio miops e manco consulta o 
«cornet», movimenta o lápis e traça 





com mestra o sinal mais. Menela a 
cabeça, vacila, mas acaba por se aba- 
lançar de olhos fechados, atirando com 
voz melíflua: 

— Seis e meio 1... 

E aq parada valoriza-se perante a 
nossa surprêsa, que desconhece os 
mistérios da bôálsa. 

Os cães de caça largam à destilada 
no encalço da lebre inexperiente, po- 
rém o velho escusa-se e sai incolume. 

E surgem, assim, os primeiros sinto- 
mas de aborercimento. Estamos agora - 
na terceira e úllima ardósia e são 
postas é cotação os acções de diver- 
sas companhias, obrigações bancárias 
8 operações a prazo. 

Nesta parada toma parte q geral, 
que é- constituída pelos retardatários 
e menos endinheirados, incapazes de 
se meterem em covalarios altas... 

Apresta-se tudo para a luta, que 
normalmente é pouco duradoira, mas 
algo lucrativa: 

— Um e meio)... 

— Dois 1... 

Com voz velada, os corretores anun- 
ciam e a série continua: 

— Dois e meio... 

— Dois e meio l... 

— Dois e meiol... 

Mas antes que a palavra consoli- 
dado cala no silêncio pesado que en- 
volve a sale, uma senhora expedita e 
desenvolta, cujos olhos pouco brilhem- 
tes contrastam com os relulgentes 
objectos que lhe adernam o peito, grita 
vitoriosa e sorridente: 

— Três 1... 

Consultamos o relógio e, por singu- 
lat coincidência, êle regista 3 horas, 
o que é de bom augúrio.. 

Em cinco minutos a sala fica deserta. 

E enquanto nós, de regresso ao ljor- 
nal, filosolamos inglôriamente úcêrca 
do destino da espécia e na possível 
consagração da grande Dore da bál- 
sa, o sol doira e maliza a bela e vea- 
tusia cidade de Lisboa, 


À ANEDOTA DA GENAA 


Numa destas noites, três individuos 
chegaram apressadamente, às I0 e 5, a 
uma das portas da «gare» da estação do 
Rossio e preguntaram ao porteiro: 

— Já partiu o combóio para Sintra? 

— Partiu às 10, Agora só se fôrem no 
das 11. 

— Bem. Vamos beber qualquer coisa 
para fazer horas — disse um déles. E 
desapareceram, 

Poucos minutos depois das Il, já o 
combóio se escondia no túnel, surgem 
os três a correr. 

— () combóio já se foi embora — in- 
formou o porteiro. Agora, só têm o uúl- 
timo, o da meia noite. Mas — vejam Já! 
— se perdem êste, só há outro amanhã, 
de manhã. 

— Bem — voltou um dos três homens 
— Esperarei pelo da meia noite. Mas já 
agora, se vocês não se importam, vamos 
beber mais qualquer coisa. Está um frio 
de rachar! 

Foram-se embora. À meia noite certa, 
voltam os três em grande correria. 

— Olhem que o combóio já deu o si- 
nal da partida! — gritou-lhes o porteiro. 

Então dois déles deram um impulso 
maior e conseguiram subir para os es- 
tribos duma carruagem já quando esta 
ia em andamento. 

O outro, porém, não o conseguiu: E 
parou no melo da «gare», a rir como um 
perdido, 

O porteiro acercou-se déle. 

— Essa é boa! Então o senhor perde 
o combóio, sabe que já não há outro 
senão amanhã e ainda se ril... 

Mas o homem continuava às garga- 
lhadas. 

— Não é isso! — dizia ele, sufocado 
pelo riso-—Não é isso! Viu aquéles 
dois amigos meus que conseguiram apa- 
nhar o combóio? 

— Vi. E então! 

— É que só eu é que ja para Sintra. 
Eles vinham-se despedir de mim... 


PAGINA VINTE E UM 


murada Vida 


ANTHONY EDEN, Ministro dos Negócios Estrangeiros da 
gorêmo britânico, entigo ministro da Guerra e dos 
Domínios. cujas recentes viagens e actividade diplomã. 
tica o trouxeram de novo co primeiro plmo da qeluali- 
T dade intermnocional. — (Coricatura de Cândido C. Pinto) 
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AS CINCO GÊMEAS [Dionne cresceram. Lembram-se delas quando eram pa- 
queninos ? Pois aqui us têm agora com sete anos de idade, O seu caso é 
único no Mundo: mais de dois milhões de pessoas foram já vê-las nã casa 
que o govôêmo do Conadá construiu especialmente para elas e onde um 
médico vigia. desde que nasceram. o seu desenvolvimento e q sua saúde. 


ESCUTA! ROMA! 


(Centro Rádio Imperial da «EIAR») 
NOVO HORARIO 


NOTICIÁRIO EM LINGUA PORTUGUESA 
TODOS OS DIAS 





















Poa tos Ondas Haras de Partugali 
2RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) 7,50 
2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) ” 
2 RÔ 17 m. 15.31 (kes 19590) 11,00 
2 RO 17 m. 15.31 (kcs 19590) 15.30 
2 RO 6 m. 19.6] (kes 15300) 20,10 
2 RO 4d m. 25.40 (kcs 11810) » 
2 RÔ 15 m. 25,51 (kcs 11760) » 
2RO 3 m. 31.15 (kes 9630) ” 
2RO1II ma. 41,55 (kes 7220) n 
Ondas m. 221.1 (kcs 1357) 20,10 
médias m. 263,2 (kcs 1140) » 
2 RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) 22.10 
2 RO 15 m. 25.5] (kes 11760) » 
5d e E te eua Ra 2 RO 3 m. dJl.ls (kes 9630) * 
A FAMILIA Dionne — canadianos franceses — compõe-se da: 12 crianças, idos à RO 11 m. 41.55 (kes 7220) E 
quais cinco gémeas: Cecília, Ivone, Ana, Maria e Emilia. Os pais têm 38 anos. 2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) o 
E a si o AR ego. e si 2 RO 18 m. 30,74 (kes 9760) 23,00 
as PA, o do e 2 RO 6 m. 19.61 (kcs 15300) ” 
2RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) " 


COMUNICADOS DO QUARTEL GENERAL ITALIANO 
EM LINGUA PORTUGUESA 
2 RO 17 m. 15.31 (kes 19590) des 11,15 até 11,25 


NOTA: Aos domingos, às 20.20 horas, = às quartas-teiras às 2010 horas, 


serão radiodifundidas palestras em lingua portuguesa 


Em M. 25.70 (ECS. 11695) o 30.52 (ECS 9820) 


CONTRA TODAS 
ho QUEIMADURAS 


APYROL MÃO É UM CREME, É 
UM PRODUTO MEBICINAL 





A venda Farmácia 

Estácio — Rossio e em 

todas as boas farmá- 
cias e drogarias 
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O MAIS LINDO MODELO | PALAVRAS CRIIZADAS 


. OQ grande pintor 
É espanhol Alejandro 
Pardifias, cuja pa 
à» leta tem reproduz: 
do o colorido de 
muitas salas das 
| Cúrtes, de muitos fa- 
tos é vestidos ricos. 
o homem que pin- 
tou os retratos do 
ces Afonso AI, do 
Duque de Windsor. 
do marechal! Hindenburgo, do Duque de 
Alba e de outras altas personalidades. 
é hoje. pode dizer-se um dos reis de 
Hollywood, pois a sua arte contagiou 
as vedetas e os astros do cinema, a tal 
ponto que os maiores artistas da tela 
disputam a honra de serem retratados 
por éle. Pardiãas tem feito uma fortuna. 
mas está em risco de não ganhar mais 
dinheiro na Meca do Cinema. É que 
teve a triste ideia de mostrar pública- 
mente a sua opinião. afirmando que a 
mais bonita actriz que conhecia era 
Linda Darnell, o mais lindo modêlo que. 
até hoje, lhe tinha sido dado reproduzir 
num quadro. Escusado será dizer que as 
outras já não o podem ver.. 


UMA CAMPEA EM MEIAS 


Eis o fitulo que 
ostenta  orgulhosa- 
mente a sr.* Annie 
Steenburgh, uma 
velhinha escoce- 
sa  QUe vive na 
Africa do Sul. 

No dia em que 
festejava os seus 
100 anos, recebeu 
na sua casa de But- 
terworth os repre- 
sentantes da imprensa local é as aufori- 
dades, que lhe foram apresentar cumpri- 
mentos. À centenária, ainda muito bem 
conservada, e sem esquecer os deveres 
da coqueteria feminina, havia ondulado 
os seus cabelos de neve. Ao ser inter- 
rogada sôbre a sua longa existência, es- 
tendeu o braço num gesto orgulhoso e 
indicou o impressionante grupo dos seus 
91 descendentes, todos presentes: filhos. 
netos, bisnetos e trinetos. 

Pediu depois licença para terminar. 

a-pesar da solenidade do dia, uma ta- 
refa que tinha entre mãos: era um par 
de meias para um dos mais novos tri- 
netos. E explicou: 

— É que, com êste. atínjo o «récord» 
de 20000 pares de meias tecidas por 
mim, Elma vida inteira a fazer meia! 
Mas é preciso ver que táda a minha 
familia não tem, até hoje, usado doutras! 
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PROBLEMA Nº b 


HORIZONTAIS: | — Arrulhara: Ex- 


pungia. 2 -— Instrumento para lavrar a 
ferra (pl): Navegavam, 3— Gritava 
dulcara, 4 — Acrescentar; Altares, 5 


Ruim: Gemidos. 7 — Isolado; Único, 9 


suspende; Viração. Il — Clima; Pre: 
posição. 12 — Nome de letra; Ali. 13 
Escolhe; Inicio; Transferir, 14 — Pessoa 
que dança mal; Encarc; Bramj. 15 — Ser- 
pente fabulosa; Acólá; Chegaria. 16 -— 
Asiático; Repises. 

VERTICAIS: |! — Amotinamos: Us 


gita. 2 — Ermida; Reza; Nadais. | — 
Caniu; Brilhoi. t+ Agregar; Estava. 5— 
Mine; Pref. designativo de negação. 6 
Artigo (pl.j; 86. 7 — Rim, 8 — Agor.: 
9 — Funesta; Criminosa, JO Altar. 
Observa. Il — Defeito; Viscera dupla 
12 — Avarenta; Rijo. 13 — Aterrai; Cor 
| cóvo; Preferia. 1 — Deprimem; Multi 
| dões. 
PROBLEMA N.º 4 

Por ter saido incompleto publicamo: 
| hoje, novamente. o enunciado complet: 
déste problema. 


HORIZONTAIS: 1 — Irregular; Sem 
dúvida; Candura, 2— Cascar; Fólego: 
Bem. 5 — Gradeia com arame; Sinal or 
tográfico. 6-— Pentear-se. 7 — Zero. 
Queixa; Cifra. 8 — Recolhia. 9 — Dá um 
ar de riso; Retém. JO — Separar; Ca- 
pélo. 11-— Qualquer festividade religio- 
sa; Habitante da Alemanha. 12 — Pato; 
Bêsta muar; Grande porção. 13— O; 
Quanto; Vénus dos Assirios. 

VERTICAIS: 1 — Divindade; Alb: 
no. 2 — Esfaquear; Impedimento. 3- 
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PROBLEMA N.º 5 


HORIZONTAIS: 1 — Residência; 
Façanha. 2 — Cartel; Ditoso, 3 — Além; 
Assento; Repetição. f — Elementos. 5 — 
Batráquio; Verbais. 6— Anel; Maliciosa. 
7— Ecprrto; Clima, 8 — Quadripede. 

dAleneativa 10 — Alimentação; 
Princípios. II — Espécie de capa sem 
mangas (pl); Vais para fora. 12 — Le- 
tra grega; Acredito. 13 — Mau cheiro: 
“aso de pedra para liquidos (pl). 14 
Auxilici; Pateta. 15 — Relativo a nasc'- 
Des- 


mento; Suspende. 16 — Liações: 
prendido. 
VERTICAIS: | — Ornatos para o 
pe srÓpo, Terno. 2 — Fileira; Pugir; Era. 
- Sadia; Gordurosa; Antiga medida 
te comprimento. É — Transpiras; Cami 
nhavam. 5-—Isolado; À ti. 6 — Confian 
ca; Artigo (pl). 7 — Amargor; O mais. 
8 — Que tem asas. 9 — Flexão de pro- 
nome; Aparências; Artigo (pl.); Bebida. 
'0-— Avinagrada; Relativo a vacina. 
H — Castigos; Perturbações da cabeça 
prostrzidas por fraqueza. 12 — Perseguir; 
Sem qro 
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Balela: Roseira, df— Marona; À; 

5 — Vocal; Prenda com oiro [à novas 
6 — Sua: Passeavam; À mim, 7 — Fazvr 
escala; É; Homem sem préstimo. &-- 
Erra: Vitela, 9 — Inclinação; Condutor 
de palanquim, na Índia JO -- Lampeão; 
Drama. 11 — Pau negro mui duro; Noti- 
cia vaga. 12 — Tribo; Desdita. 






PÁGINA VINTE E TRÊS 


bo 
CINCO PROBLEMAS 


à margem da guerra para o leitor 


resolver) 
Riga 4) toi à maior transacção ir 
ermgcional electuada no ano passado? 


É — À noite de 22 para 23 de Dezem 
bro de né A a mais perigosa de tode 


o ano para à Inglaterra. Parquê? 

3 = To mo se chama o diplomata 
inglês, ligura de grande er idênc jo ns 
momêénto internacional, que é paralítico 


de braço esquerdo ? 
dg — E quem era o chele de Est 
Eu E = = E 
lis o hã póuco tempo, ! 
do bre e ni Es querda 4% A 


e alada os estadislas cujos resi 
dências oficiais pia hos seguitles lo 
coiso Rua Wilhal nº 7, Avenida 
Fansylvónia. nº 1800 rua Downino 
nº 10 
Soluções do n.º 29 de «Vida Mundial 

Dustroda s 

|— Um, dois e três 

2 — Trinta e dois quilóme: Coma 
iz ciclistas vão a anda: a M cuilâme. 


os à hora e se encontram, o princípio, 
à distância de 4B quilómgiroz um do 
cuiro, cruzar-se-do do cabo duma hora. 
| Este é o tempo durante o qual a mosca 
esteve q voar. E como ela vôa a 32 qui- 
límetros à hora, esla será a distância 
toi) que percorre 
Porque BO minutos são 
minuies 
-— Átê metade do 
£0, começa a sair 
à Dando ago úlimo amigo a 
or uma maçã dentro 
Soluções dos problemas do n.º 30 
= Sais horas ae ns pontas lazer 
-depai 
da FieEira SE ESA uma pente. Ficam 
pais, Pa pontas novas que, por 
'z, formam um cigarro. O número total 
E cigarros fumados é, portanto, de É 
e AS Segundo se viu em | e 3, Diogo 
rão é o banqueiro, nem > advogado 
egundo leu cem 4, o senador é 
iniga de dois dos outros três homens 
snquan'> que, segundo |, Dizgo não 
conhece dois déles. Logo, Diogo não 
pode ser o senador =— deve ser o mé 
oo 
O banqueiro não é nem Pedro (como 
ulta de 1), nem Diogo, que é o mé- 
fico, nem João (pois que êste, se- 
jando 2, se dá muito bem com o mé- 
iico, que é Diogo. e > banqueiro não, 
“omo se vê em 1) Logo o banqueiro 
Lui 4 
Ou janto dos outros dois, emos 
ciocinar da seguinte maneira 
Pedro (segundo se vê em |) não se 
dã com Diogo, que é o médico, lago 
(vidé 4) Pedro não pode ser o senador 


| hora e 


Depois 


COTPD 


césio 


Sua 


a 
lr 


de ra 


a deve ser, portanto, o advogado. O 
senador, por exclusão de partes, e 


jogo. 
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— Espere WY, Ex. um bocadinho... 
Queira sentar-se... Isto não de- 
mera nada: É só escanhoar esta 
barba, São sé cinco minutos... 


— V. Ex.' quere então a barba 
e o cabelo rapados. não é ver 
dade ? Tem muita razão, É muito 
mais cómedo e higiénico, 


Wo Ex 


tinha uma cabelejra 
“e perar! Sim, senhor, ficou ali. 
viado, Quere alcool, asublimado, 


mento! ou água de Colônia ? 





- Ah! Não tem?) Pois lique 
sabendo que nesta casa não se fia, 
&e não tem dinheiro para pagar. 
fica aqui até lhe crescor a barba 
e o cabelo outra vez! 


AS MULHERES INGLESAS mob'liza- 
das pelo govêmo subsiiluem agora 
os homens em muitas das suas ocu- 
paições. Esta está no Almirontado em 
comunicação com os barcos mercam- 
tes e regista, hora a hora, a sua 
Nosição exacia no Ocemo Atlântico, 





